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Os documentos previsionais apresentados para análise discussão e votação 
referem-se às Grandes Opções do Plano (GOP) - onde são definidas as principais 
linhas de intervenção na União das Freguesias de Bacelo e Senhora da Saúde 
(UFBSS) que incluem o Orçamento e o Plano Plurianual de Investimentos (PPI). 
Assim, nos termos alínea a) do número 1 do artigo 16.º do Anexo I da Lei n.º 75/2013, 
de 12 de setembro, compete à Junta de Freguesia (JF) submeter à aprovação da 
Assembleia de Freguesia os documentos previsionais para o ano 2023.  

Os documentos foram objeto do Estatuto do Direito de Oposição tal como previsto 
na Lei n.º 169/99, de 18 de setembro, na alínea tt) do n.º 1 do artigo 16.º da Lei  
n.º 75/2013, de 12 de setembro, no Decreto-Lei n.º 26/2022, de 14 de fevereiro, 
consagrado aos titulares do direito de oposição no âmbito das Autarquias Locais -  
- o direito à informação, o direito à consulta prévia, o direito à participação, o direito 
de depor e o direito de pronúncia - sobre o grau de observância do diploma legal, 
traduzindo-se através de contactos com os grupos partidários dos deputados 
eleitos na Assembleia de Freguesia. 

A JF tem como foco o desenvolvimento de uma estrutura que preste um serviço 
público de com maior proximidade aos cidadãos, mais moderna, mais ecoconsciente, 
mais solidária e acessível a todos. É neste sentido que as atividades e medidas 
propostas refletem os compromissos políticos. Em 2021, a JF definiu quatro  
pilares estratégicos que norteiam a atuação prática, sendo que, para cada ano, se 
propõem as Grandes Opções do Plano que traduzem a atuação operacional alinhada 
com a estratégia geral. Assim sendo, é com elevado rigor que se apresentam as 
Grandes Opções do Plano para 2023, parte integrante dos documentos previsionais.  

 

Luís Pardal 
Presidente da Junta de Freguesia 

 

  



 

 

 

1. GESTÃO (PRO)ATIVA E DE QUALIDADE 

Desenvolver os recursos humanos, financeiros e administrativos da JF, de modo  
a garantir um serviço público de qualidade e inovador.  

 

2. ESPAÇO PÚBLICO DIGNO 

Reforçar o papel da JF no melhoramento das condições do espaço público  
e diligenciar junto das entidades competentes as intervenções necessárias. 

 

3. APOIO SOCIAL, BEM-ESTAR E SUSTENTABILIDADE 

Criar respostas de apoio social, a par do desenvolvimento de ações que promovam 
um futuro mais sustentável e inclusivo.  

 

4. INTELIGÊNCIA COLABORATIVA AO SERVIÇO DA FREGUESIA 

Desenvolver redes de colaboração através do apoio à educação, ao movimento 
associativo (social, cultural e desportivo) e às empresas. 

 

  



 

 

 

1. GESTÃO (PRO)ATIVA E DE QUALIDADE 

 

Desenvolver os recursos humanos, financeiros  
e administrativos da JF, de modo a garantir  

um serviço público de qualidade e inovador  

 

1.1. Proximidade e transparência 

A relação de proximidade com a população é umas das prioridades da atuação do 
órgão executivo, sendo a gestão dos recursos públicos um ato nobre, que deve ter 
implícitas a responsabilidade e a ética. Em 2022 a Junta e a Assembleia de Freguesia 
aprovaram o Código de Conduta - instrumento na prevenção e deteção de riscos de 
corrupção e demais infrações, definindo princípios e critérios que orientem  
o exercício de funções públicas, de forma a salvaguardar a prossecução do serviço 
público e os princípios consagrados na nossa Constituição, em detrimento de 
interesses e ganhos pessoais - documento enquadrado na Lei n.º 52/2019, de 31 de 
julho. Deste modo, para 2023, propõe-se a continuidade de ações concretas que 
promovam a proximidade, a transparência e o rigor da gestão da JF. 

 

● Implementar todas as medidas necessárias e adequadas às boas-práticas do 
Regime Geral de Proteção de Dados. 

● Garantir e implementar processos em conformidade com as regras inscritas no 
Código da Contratação Pública. 

● Melhorar os processos de gestão financeira e contabilística. 
Nomeadamente, através da criação de um regulamento de fundo de caixa. 

● Aumentar a capacidade de resposta às necessidades e expectativas do 
freguês, através da avaliação permanente dos serviços prestados e da gestão 



 

sistematizada das opiniões, ansiedades e necessidades identificadas, 
ajudando a ligação, sendo que as partes comungam do objetivo do todo. 

● Reduzir custos financeiros e de recursos humanos através da 
implementação de medidas direcionadas à otimização de processos. 

● Promover uma política de modernização e desburocratização  
no sentido de otimizar processos internos e minimizar custos.  

● Auxiliar nos processos de preenchimento das declarações do IRS e pedido 
de pensão de velhice da Segurança Social. 

● Zelar pelo património da JF e desenvolver uma política de monitorização do 
estado de conservação do património. 

● Dinamizar o Posto Móvel da JF, pretendendo-se circular por todos os bairros 
para, em proximidade, facilitar a interlocução dos fregueses com a JF e a agilização 
de processos e respostas a problemas apercebidos.  

● Implementar as novas potencialidades do FRESOFT, através da adaptação 
de áreas do front office, back office, recursos humanos e contabilidade.  

● Avaliar a implementação de um orçamento participativo. 

● Realizar reuniões do Executivo de Freguesia públicas nas duas freguesias, 
Bacelo e Senhora da Saúde. 

● Valorizar o diálogo com os fregueses, sendo prioritário o contacto direto  
e as deslocações aos diversos locais na freguesia.  

● Melhorar as condições de trabalho nas Assembleias de Freguesia. 

 

1.2. Recursos Humanos  

Pretende-se continuar a valorizar um dos ativos fundamentais da JF - os recursos 
humanos. Tendo em consideração o número reduzido de trabalhadores importa 
desenvolver uma política de reconhecimento, garantia de direitos fundamentais  
e promoção da formação dos trabalhadores. 

● Contratar recursos humanos, nomeadamente através da abertura de dois 
postos de trabalho em funções públicas por tempo indeterminado. 



 

● Desenvolver uma cultura de trabalho em equipa e promover a motivação 
e o comprometimento dos trabalhadores da JF. 

● Apostar na formação dos trabalhadores e na melhoria das suas competências 
profissionais através de cursos nas áreas da contabilidade, gestão de software 
e sustentabilidade. 

● Captar alunos para realizar estágios curriculares. 

● Contratar recursos humanos através de medidas do Instituto de Emprego  
e Formação Profissional.  

 

1.3. Comunicação 

Com o objetivo de melhorar a comunicação institucional é fundamental implementar 
uma marca visual coesa e coerente, enquanto fator identificador, facilitador de 
resultados e soluções gráficas, o que é fundamental para que a JF consiga estabelecer 
uma ligação impactante entre todos os intervenientes que contribuem para o seu 
desenvolvimento. Desta forma, a marca gráfica da União das Freguesias de Bacelo  
e Senhora da Saúde não deverá ser associada a qualquer propaganda ou campanha 
política. Deverão, assim, ser seguidas as orientações para aplicação da identidade 
visual na divulgação das atividades, conforme descritas no Manual de Normas 
Gráficas e com o acompanhamento do responsável pela comunicação da JF. 

 

● Consolidar a implementação do Manual de Normas Gráficas da JF com  
o objetivo de melhorar a comunicação interna e externa. 

● Consolidar o novo portal e reforçar a prestação de serviços online, assim como 
a divulgação antecipada de iniciativas, para envolvimento da população.  

● Prosseguir com edições do Boletim em versão online e impressa em papel 
reciclado. 

 

  



 

2. ESPAÇO PÚBLICO DIGNO 

 

Reforçar o papel da JF no melhoramento das condições 
do espaço público e diligenciar junto das entidades 
competentes as intervenções necessárias 

 

2.1. Limpeza e Higiene Urbana  

A limpeza e higiene dos espaços públicos da cidade de Évora é um dos problemas 
com maior impacto direto no dia-a-dia da população do concelho, motivando, como 
é evidente, a maior frustração e indignação dos moradores por sentirem que não 
vivem numa cidade limpa. Apesar desta competência administrativa estar 
maioritariamente na esfera da CME, consideramos que a transferência de 
competências acompanhada de recursos humanos e financeiros permitirá que a JF 
possa desenvolver um trabalho de maior proximidade e eficácia. Neste sentido, 
pretendemos continuar a trabalhar pela limpeza e higiene urbana. 

 

● Defender e exigir à CME, naquilo que são as suas competências,  
o funcionamento regular da limpeza do espaço público e recolha do lixo. 

● Negociar a transferência de competências no âmbito da limpeza do espaço 
público, acompanhada com verbas e meios. 

● Assegurar a limpeza das vias e dos espaços públicos da responsabilidade 
da JF de acordo com a atribuição das suas competências. 

● Proceder ao acompanhamento do estado de limpeza de sarjetas  
e sumidouros. 

●  Envolver as escolas e associações da freguesia em campanhas de 
prevenção e de sensibilização no âmbito da higiene pública. 

● Articular com a CME e com a GESAMB sobre a localização dos contentores  
e ecopontos e os seus períodos de recolha.  

 



 

2.2. Espaços Verdes e de Lazer  

Apesar da gestão dos espaços verdes e de lazer serem exclusivamente da 
responsabilidade da CME, consideramos que a JF deve:  

 

● Defender junto da CME - entidade proprietária - dos parques infantis da 
freguesia, a requalificação das estruturas existentes no território. 
Nomeadamente, no Bairro de Santa Luzia, Bairro Garcia de Resende, Bairro 
da Câmara e Bairro das Coronheiras. Assim como defender a construção de 
um parque infantil, espaço merendas, zona de estacionamento e espaço verde 
junto à Ecopista, no Bacelo Oeste. 

● Exigir à CME o arranjo paisagístico das entradas da cidade de Évora pelo 
IP2 (Frei Aleixo) e N254 (Comenda, Nogueiras e Álamos), através da criação de 
concurso aberto à criatividade da população para embelezar as portas da 
cidade e da freguesia.  

● Defender o arranjo paisagístico, através da criação de um espaço verde  
e parque canino no Largo das Camélias, no Bacelo Oeste - zona com 
bastantes crianças e residências de fregueses mais seniores, que não têm um 
espaço ao ar livre para usufruírem com os seus netos e vizinhos.  

● Assegurar a manutenção e requalificar a Horta das Pites. 
Nomeadamente, continuar a procurar alternativas, financeiramente viáveis, 
ao consumo de água da rede.  

● Lutar pela requalificação das estruturas que se assemelham com 
parques infantis e que são propriedade da CME, no Bairro de Santa Luzia, 
Bairro das Coronheiras, Bairro da Câmara e Bairro Garcia de Resende. 

● Defender junto da CME o melhoramento das intervenções nos espaços 
verdes. Nomeadamente, o corte regular de relva e a garantia da manutenção 
dos espaços.  

● Contribuir para a plantação de árvores no território da freguesia. 

● Solicitar junto da CME o corte e a poda de árvores em diversos locais da 
freguesia que colocam em perigo pessoas e edificado. Também, neste 
processo, importa sublinhar a necessidade de se intervir em raízes que afetam 
as estruturas das habitações particulares. 



 

2.3. Espaço Público e Mobilidade 

A gestão do espaço público está sob o domínio da CME, sendo esta autarquia  
a entidade que detém a competência e todos os meios para intervir. Não obstante, 
a JF considera ser parte integrante da gestão do território, pelo que continuaremos 
a reportar à CME todas as ocorrências que identificamos, para que possam ser 
operacionalizadas. Contudo, este processo de articulação deverá ser sobejamente 
melhorado, dado que muitas solicitações não têm resposta como seria desejável. 
Deste modo, procuraremos manter uma postura de colaboração institucional, a fim 
de resolver os problemas que afetam a população.  

 

No que diz respeito à persecução do auto de transferência de recursos para a JF, no 
âmbito da intervenção em espaço público, será assegurada:  

● A manutenção, reparação e substituição do mobiliário urbano instalado no 
espaço público. 

● A realização de pequenas reparações nos estabelecimentos públicos de 
educação pré-escolar e de 1.º ciclo do ensino básico. 

● A manutenção dos espaços envolventes dos estabelecimentos de educação 
pré-escolar e do 1.º ciclo do ensino básico. 

 

A JF irá intervir no sentido de: 

● Acompanhar a alteração do Plano Diretor Municipal. Nomeadamente,  
no que concerne à adaptação do território à classificação dos solos. 

● Articular com a Divisão de Trânsito da CME todas as questões identificadas 
no âmbito da mobilidade. Nomeadamente, o melhoramento de acessos 
pedonais, a manutenção das passadeiras, a iluminação de passadeiras.  

● Lutar pela construção de um acesso pedonal ciclável na Estrada dos Aliados, 
sendo este o único acesso direto à cidade aos moradores do bairro de Santa 
Luzia, esta estrada não apresenta sequer uma berma onde os peões se possam 
resguardar à passagem dos veículos.  

● Solicitar a construção de um acesso pedonal na IP2 e do CM1088 de ligação 
ao Bairro do Frei Aleixo - trata-se da estrada de ligação da cidade à entrada 



 

oeste da A6 e Canaviais, respetivamente, sendo utilizada diariamente por 
milhares de veículos, sem que os peões e bicicletas tenham uma via para 
circulação em segurança, entroncando junto à Antiga Fábrica dos Leões onde 
centenas de alunos da Universidade de Évora têm aulas, sem qualquer acesso à 
cidade adequado a peões. 

● Lutar junto da CME pela requalificação do Largo Nossa Senhora de Fátima, 
junto à sede do Bacelo. 

● Defender a construção de um acesso pedonal condigno aos Bairros 25 de 
Abril, da Comenda, do Frei Aleixo e de Santo António. 

● Defender a criação de percursos pedonais da Ecopista às escolas Conde 
Vilalva, Gabriel Pereira e André de Resende - a Ecopista encontra-se a cerca de 
200m de todas estas escolas, sem que exista uma via pedonal ciclável de ligação.  

● Articular com a CME a necessidade de intervir nos arruamentos já sobejamente 
identificados como pontos suscetíveis à ocorrência de inundações. 

● Avaliar e propor à CME a colocação e substituição de pilaretes de forma  
a garantir a livre circulação nos passeios. 

● Articular junto da CME a necessidade de se realizar um levantamento 
exaustivo sobre o estado da sinalética vertical e horizontal na freguesia.  

● Lutar junto da CME pela requalificação do parque de estacionamento junto 
à Escola Gabriel Pereira. 

● Defender a apresentação do projeto e consequente requalificação do Largo 
de Nossa Senhora da Conceição no Bairro da Câmara - junto à Escola Básica, 
largo que se encontra num muito avançado estado de degradação. 

● Lutar por melhores condições para o mercado de levante nas Coronheiras.  

● Defender junto da CME a requalificação do espaço verde junto à Rua 
Alfredo Reis e junto à Rua dos Lusíadas.  

● Lutar pela repavimentação do Caminho Municipal 1090, estrada que serve 
de acesso a mais de 150 quintas e que se encontra num estado deplorável, 
colocando em risco os seus utilizadores quer em termos físicos, quer materiais 
relativamente aos seus veículos.  

● Propor a elevação das passadeiras junto à Escola André de Resende. 



 

● Solicitar à CME e lutar pela resolução dos problemas graves de inundações na 
Avenida Fernando Pessoa (Bacelo), junto aos semáforos da Estrada da Chainha; 
na Rua Dr. Fernando do Valle (Bacelo), junto ao Café da Quinta; na interseção 
entre a Rua do Viveiro e a Rua Soldado Joaquim; e, na Rua do Canteiro. 

● Defender junto da CME a requalificação do ringue das Coronheiras (Bacelo). 

● Propor e articular com a CME a construção de um parque canino. 

● Apoiar a manutenção de caminhos rurais e defender junto da CME  
o melhoramento da operacionalização do asfaltamento de buracos. 

● Articular junto das entidades competentes possíveis utilizações para  
o Viveiro Florestal, junto à Rua do Viveiro. 

● Continuar a defender junto da CME e da CIMAC a necessidade de 
requalificação da Ecopista, assim como a criação de espaços de descanso 
e arborização ao longo do percurso.  

● Articular com a CME e com a PSP a redefinição do espaço empedrado entre 
os prédios na Praceta dos Álamos. Espaço público onde impera de forma 
sistemática infrações rodoviárias.  

● Lutar junto das Infraestruturas de Portugal a limpeza de valetas das 
estradas nacionais de acesso à UFBSS. Nomeadamente, junto da EN18. 

● Continuar a acompanhar, com especial atenção, as obras da construção do 
caminho ferroviário Évora-Évora/Norte e defender os interesses dos moradores. 

 

2.4. Proteção Civil e Segurança  

A Proteção Civil e a segurança são áreas de atuação de enorme relevo para a 
população residente na UFBSS. Neste domínio, consideramos que é fundamental 
estreitar cooperações que visem a promoção do bem-estar comum.  

  

● Colaborar em estreita relação com a Proteção Civil Municipal. 

● Apoiar a Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Évora 
através da elaboração de protocolo que permitirá atribuir um apoio anual regular.  



 

● Realizar uma atividade no âmbito do Dia Mundial da Proteção Civil. 

● Dinamizar um programa de prevenção e segurança rodoviária.  
Projeto “Cidadania ativa: educar para uma atitude segura” 

● Monitorizar edifícios devolutos suscetíveis de constituir um foco de 
insegurança pública. 

● Criar uma relação de proximidade e cooperação com as Forças de Segurança, 
nomeadamente a Polícia de Segurança Pública e a Guarda Nacional 
Republicana. 

● Apoiar os Guardas Noturnos atuantes no território da UFBSS, enquanto 
agentes de proximidade. 

 

  



 

3. APOIO SOCIAL, BEM-ESTAR E SUSTENTABILIDADE  

 

Criar respostas de apoio social, a par do desenvolvimento 
de ações que promovam um futuro mais sustentável  
e inclusivo  

 

3.1. Ação Social 

A UFBSS, dada a proximidade com a população, está numa posição privilegiada para 
identificar quem se encontre em situação de abandono, pobreza ou discriminação. 
Neste sentido, procuraremos auxiliar e ultrapassar estas dificuldades com  
o possível apoio da JF em articulação com as demais instituições que atuam no 
âmbito social. 

  

● Promover uma rede social de proximidade, através do reforço da 
colaboração com as várias organizações de intervenção social presentes na 
freguesia, de modo a criar respostas sociais mais sólidas. 

● Dinamizar o Programa de Apoio ao Estudo dirigido a crianças e jovens 
residentes na UFBSS, cujas famílias se encontrem em dificuldades 
económicas. 

● Apoiar associações e entidades da freguesia que promovam Atividades 
de Tempos Livres em períodos de férias escolares. 

● Combater a intolerância e abusos, através do desenvolvimento de 
colaborações com entidades de intervenção social e atividades de 
consciencialização contra a intolerância e abusos. 

● Participar no CLASE - Conselho Local de Ação Social do Concelho de Évora. 

● Participar na UREP - Unidade de Rede de Envelhecimento Positivo. 

● Manter uma relação institucional próxima com a CPCJ - Comissão de Proteção 
de Crianças e Jovens. 



 

● Dinamizar a distribuição de cabazes de Natal às pessoas e famílias em 
situação de vulnerabilidade, em articulação com outras instituições da UFBSS. 

● Cooperar com as Associações de Idosos e Reformados da UFBSS, no sentido 
de identificar e apoiar fregueses em situação de vulnerabilidade e dinamizar 
atividades focadas no envelhecimento ativo. 

● Avaliar a criação de uma Comissão Social da UFBSS. 

● Desenvolver programas de aprendizagem de novas tecnologias no âmbito da 
inclusão digital dos moradores da freguesia através do programa EUSOUDIGITAL. 

 

3.2. Saúde e Bem-estar 

A JF pretende dinamizar atividades que promovam a qualidade de vida e o bem-estar.  

 

● Promover o apoio da JF no âmbito do apoio psicossocial. 

● Privilegiar o serviço de alimentos saudáveis no que diz respeito à gestão da 
cantina escolar. 

● Dinamizar sessões de formação no âmbito da alimentação saudável para 
jovens e idosos. 

● Promover a prática desportiva enquanto contributo essencial para  
a promoção da saúde e bem-estar, através da realização de caminhadas 
temáticas.  

● Desenvolver ações relacionadas com literacia em saúde e comportamentos 
de risco. 

● Realizar rastreios à população.  

 

3.3. Ambiente e Sustentabilidade 

Questões relacionadas com o ambiente e a sustentabilidade têm assumido uma 
importância cada vez maior na vida das pessoas e consequentemente nas cidades. 
A promoção da sustentabilidade, muitas vezes, faz-se de pequenas ações, sendo 



 

nosso objetivo desenvolver iniciativas que promovam a consciência ambiental, social 
e económica. Esta responsabilidade deve partir de todos, independentemente do 
local onde se reside. Neste sentido, é necessário e urgente pensar nas gerações 
futuras. De acordo com esta perspetiva, assumimos a nossa responsabilidade, 
enquanto JF, para promover ações que possam contribuir para um mundo melhor.  

 

● Dar continuidade a processos de candidatura a EcoFreguesia, galardão 
atribuído pela Associação Bandeira Azul da Europa às Juntas de Freguesia com 
melhores desempenhos nas matérias da sustentabilidade ambiental, social  
e económica.  

● Dinamizar a marca ECOATITUDE | Ação Local, Impacto Global, da UFBSS. 

● Realizar campanhas de educação e preservação ambiental no âmbito do 
projeto ECOescolas. 

● Valorizar a iniciativa Laranjada da Freguesia, integrando-a no projeto 
ECOatitude, com os objetivos de combater o desperdício alimentar, envolvendo 
a comunidade na promoção da sustentabilidade económica, social e ambiental. 

● Realizar campanhas de redução de energia, água e plástico.  

● Reforçar junto da CME a importância de criar mais espaços verdes. 

● Sensibilizar para a obrigatoriedade do licenciamento de canídeos, bem 
como a sua vacinação e recolha de dejetos. 

● Apoiar campanhas e outras iniciativas de sensibilização levadas a cabo por 
associações e movimentos ambientalistas e de proteção dos animais. 

● Aprofundar a implementação de medidas e ações alinhadas com os 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 2030. 

● Assegurar a manutenção dos recipientes para recolha e resíduos nas 
sedes da Junta de Freguesia.  

  



 

4. INTELIGÊNCIA COLABORATIVA AO SERVIÇO DA FREGUESIA  

 

Desenvolver redes de colaboração através do  
apoio à educação, ao movimento associativo  

(social, cultural e desportivo) e às empresas 

 

4.1. Educação e Cidadania 

A JF é responsável por um conjunto alargado de competências no que diz respeito 
o apoio aos estabelecimentos do ensino pré-escolar e do 1.º ciclo do ensino básico. 
Neste sentido, será assegurado:  

 

● Apoio a projetos educativos e aquisição de materiais pedagógicos; 

● Realização de pequenas obras e benfeitorias; 

● Compra de materiais de limpeza e higienização; 

● Apoio com impressão de fotocópias; 

● Apoio a outras iniciativas de caráter educativo; 

● Apoio, segurança e garantia de qualidade nas cantinas e refeitórios das escolas. 

 

Assumindo a educação, a formação e cidadania como pilares fundamentais para  
a igualdade de oportunidades e pela construção de uma sociedade mais informada 
e preparada para enfrentar desafios, a JF continuará a apostar na dinamização de 
iniciativas que possam contribuir para uma educação para todos. 

 

● Desenvolver ações solidárias no âmbito cultural e pedagógico nas escolas. 

● Comemorar o Dia Internacional da Literatura Infantil (2 de abril) através 
da organização da Semana do Livro Infantil. 



 

● Estabelecer pontos de convergência entre as escolas da freguesia. 
Nomeadamente, no desenvolvimento de projetos comuns no âmbito do 
Projeto Eco-Escolas. 

● Desenvolver o Programa de Apoio ao Estudo.  

● Celebração da Semana da Criança.  

● Promover as Jornadas do Dia da Mulher, iniciativa a decorrer ao longo de 
uma semana, coincidente com o Dia Internacional da Mulher, composta por 
diversas atividades relacionadas com a temática. 

● Promover as Bibliotecas do Bacelo e da Senhora da Saúde junto da 
comunidade e divulgar junto da comunidade académica da Universidade de 
Évora esta oportunidade de utilização. 

● Desenvolver iniciativas intergeracionais que promovam a troca de experiências 
entre crianças e idosos.  

● Promover a leitura ao incentivar a oferta e troca de livros nos dois edifícios 
da JF e na cabine de livros no Bairro da Comenda. 

● Realizar visitas regulares aos estabelecimentos de ensino com o objetivo 
de identificar necessidades de intervenção. 

● Procurar atrair interessados para o Banco de Voluntariado da JF, sendo que 
este projeto visa a promoção da cidadania ativa e solidária.  

● Prosseguir com a organização de um concurso literário. 

● Criar uma relação de proximidade com as associações de pais. 

● Promover e dinamizar o Programa EUSOUDIGITAL.  

● Desenvolver e promover o projeto de educação não formal Universidade 
Popular Túlio Espanca - Polo Bacelo Saúde. 

 

 

 

 



 

4.2. Associativismo, Clubes e Coletividades 

O associativismo constitui uma atividade indispensável em qualquer sociedade 
moderna e inclusiva, sendo que contribui para o bem-estar das populações  
e naturalmente pela promoção da cidadania. Deste modo, a JF pretende continuar 
a aprofundar os laços com o movimento associativo da UFBSS. 

● Apoiar as associações ao nível logístico e financeiro para realização de 
atividades promotoras de dinâmica social, desportiva e cultura da UFBSS. 

● Aumentar, até ao final do mandato, as parcerias e cooperações com 
associações, fundações e instituições que tenham ou pretendam criar impacto 
na nossa freguesia. 

● Fomentar e apoiar a constituição de associações com impacto na sociedade. 

 

4.3. Cultura e Património 

Entendemos que a cultura é um fator potenciador da coesão social, determinante no 
desenvolvimento e na educação da comunidade. A aposta e o investimento na cultura 
por parte da JF pretende ser um contributo para a valorização de Évora | Capital 
Europeia da Cultura 2027. Acreditamos que as Juntas de Freguesia - entidades 
governativas de proximidade - devem ser consideradas como um parceiro 
imprescindível no processo de construção de uma verdadeira cidade cultural.  
Neste âmbito propõe-se atingir uma perspetiva integrada das artes, diversificando  
as atividades culturais através da literatura, artes visuais e plásticas, arte de 
manifestação popular, artes performativas, entre outras. 

 

● Procurar desempenhar um papel ativo e colaborativo com a CME em todo  
o processo de Évora - Capital Europeia da Cultura 2027 - na medida em que 
o município permitir a participação da JF. 

● Dignificar e promover a literatura ao potenciar as bibliotecas da freguesia 
com palestras, tertúlias e apresentações de livros. 

● Promover a arte fotográfica, através da realização de um concurso e exposição 
no âmbito da freguesia. 

● Dinamizar uma atividade cultural no âmbito das performances teatrais. 



 

● Apoiar e dinamizar atividades com os Grupos Corais e Bandas Filarmónicas. 

● Apoiar e promover as festas populares da freguesia. 

● Apoiar e divulgar os artistas locais nos meios de comunicação da JF  
e disponibilizar espaços para exposições. 

● Divulgar e ensinar o Cante Alentejano junto das crianças. 

● Realizar atividades no âmbito do São Martinho e Natal. 

● Organizar o Passeio Anual para idosos e reformados. 

● Promover as bibliotecas da JF junto da comunidade.  

● Desenvolver atividades culturais nas Bibliotecas da JF  
como espaços abertos à comunidade.  

● Valorizar o património da UFBSS através da criação de um folheto  
e roteiro turístico.  

 

4.4. Desporto 

O desporto e a atividade física representam eixos estruturantes para uma construção 
sustentada da vida em comunidade e para a realização de várias políticas públicas, 
como consta na Lei de Bases da Atividade Física e do Desporto de 2007. 

Na UFBSS estão sedeados diversos clubes que têm distinta qualidade e excelência 
desportiva. Contudo, verifica-se que em muitos casos não têm o apoio público 
adequado. Assim, é entendimento da JF que deverá apoiar condignamente, apesar dos 
recursos limitados, a prática desportiva promovida pelos clubes presentes na freguesia.  

 

Assim, propomo-nos organizar, promover e dinamizar as ações: 

● Eventos desportivos para todas as idades, através de parcerias com as 
associações e escolas da UFBSS. Incentivar a partilha de experiências, entre 
mais novos e mais velhos, promovendo a partilha de jogos tradicionais entre 
estes dois grupos. 



 

● Apostar na “marca” ECOPISTA e lutar junto da CME a recuperação das 
condições físicas (pavimento, bancos, marcações e placas informativas sobre 
a flora/fauna - na área rural).  

● Articular com a CME a requalificação do Ringue do Bacelo e explorar novas 
formas de utilização. 

● Levar os clubes desportivos e às escolas.  

● Assinalar o dia 6 de abril, Dia Internacional do Desporto ao serviço do 
Desenvolvimento e da Paz. 

● Apoiar logística e financeiramente as associações, as coletividades e os 
clubes, dentro das possibilidades da JF e sempre que justificável. 

● Promover atividades desportivas ao ar livre que estimulem e motivem  
a população para a necessidade e importância da prática de atividade física. 

● Recuperar os percursos pedestres da freguesia.  
Nomeadamente, o Caminho da Missa. 

● Promover atividades que estimulem a prática desportiva em família 
proporcionando um convívio desportivo diferente entre as crianças e as suas 
famílias. 

 

4.5. Inovação, Desenvolvimento Económico e Emprego 

O desenvolvimento económico a nível local é um processo através do qual as 
entidades públicas e privadas com interesses locais devem desenvolver estratégias 
com vista ao estímulo e crescimento da atividade económica, da inovação e do 
emprego. A UFBSS assume no Concelho de Évora uma relevância económica 
significativa face ao elevado número de população residente e às empresas 
instaladas. Apesar de não predominar um desenvolvimento industrial expressivo na 
freguesia deve existir um reconhecimento e a valorização das pequenas e médias 
empresas. Neste sentido, acreditamos que a JF deve valorizar o tecido empresarial 
através das ações: 

 

● Consolidar a chancela ECOATITUDE da JF para o comércio e serviços que 
demonstrem as boas práticas de Reduzir, Reciclar e Reutilizar. 



 

● Proceder ao levantamento dos estabelecimentos comerciais que estão 
na área geográfica da freguesia e com o objetivo de mais tarde criar  
a REF-BS (Rede de Empresas da Freguesia - Bacelo e Senhora da Saúde). 

● Dinamizar ações que sensibilizem e promovam o comércio e serviços da 
freguesia a adotar práticas sustentáveis e de responsabilidade social. 

● Apoiar na procura de emprego, apesar do quadro mais limitado de 
competências neste domínio. 

● Criar o Cartão do Freguês, que será gerido pela JF e que terá como função  
a promoção dos estabelecimentos aderentes da freguesia, dando acesso  
a descontos e promoções nestes estabelecimentos. Desta forma, pretende-se 
fomentar a opção dos fregueses pelos estabelecimentos da freguesia. 

● Continuar a defender a melhoria do Mercado do Bacelo (Coronheiras).  
É fundamental criar condições para que este mercado seja potenciado com  
a criação de infraestruturas de apoio dignas, quer para os comerciantes, quer 
para os muitos clientes que aí se deslocam. 

● Organizar um Mercado de Natal que fomente e apoie associações e o 
artesanato local. 

● Receber na JF jovens no âmbito de estágios curriculares, tendo em conta  
o valor acrescentado que representam e a formação prática que podem adquirir. 

 

  



 

  



 

 


